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Max Verstappen fala sobre relação 
com Schumacher e Gabriel Bortoleto

Tetracampeão mundial de 
Fórmula 1, Max Verstappen 
contou como foi passar parte 
da infância ao lado do “tio” Mi-
chael Schumacher. O alemão, 
dono de sete títulos mundiais 
da categoria, foi companheiro 
de equipe do pai de Max, Jos 
Verstappen, na Benetton, em 
1994.

“Uma lembrança maravi-
lhosa, repleta de fotos e vídeos. 
Como meu pai, Jos, foi compa-
nheiro de equipe de Schuma-
cher na Benetton em 1994, as 
famílias mantiveram contato 
por muitos anos depois disso. 
Chegamos a passar alguns feria-
dos juntos. Eu o conhecia como 
Tio Michael”, disse Verstappen 
ao portal suíço Blick.

Max ainda apontou uma se-
melhança entre ele e Schuma-
cher: “Ele era um piloto que tra-
balhava incansavelmente e deu 
tudo de si. Para ele, só a vitória 
importava, independentemente 
de como era alcançada. Na pista, 
ele era completamente focado, 
assim como eu. Mas em casa, cui-
dava de sua família e dava a eles a 
atenção que mereciam”, afirmou 
o holandês.

O piloto da Red Bull, porém, 
não espera repetir o feito do “tio” 
e conquistar sete títulos mun-
diais de Fórmula 1.

“Depois de mais de 230 corri-
das, meu objetivo certamente não 
é alcançar sete títulos mundiais. 
Não há nada mais importante 
para mim que a minha família e 
amigos. Eles são a motivação que 
você só pode conseguir em casa”, 
disse o holandês.

Relação com  
Gabriel Bortoleto

Max Verstappen falou sobre 
desenvolver amizades com outros 
pilotos, o que ele classificou como 
complexo. No entanto, Max disse ter 
uma “relação particularmente boa” 
com o brasileiro Gabriel Bortoleto, 
que estreou na Fórmula 1 na última 
temporada. O holandês, inclusive, 
já indicou Bortoleto - que está atual-
mente na Audi - para a Red Bull.

“Quanto mais você ganha, 
menos pilotos você encontra facil-
mente no paddock. Eu tenho uma 
relação particularmente boa com 
o Bortoleto, porque nós já pilota-
mos várias corridas de simulador 
na mesma equipe. Além disso, eu 
o ajudei um pouco na Fórmula 3 
e na Fórmula 2 anteriormente. O 
Gabriel é uma pessoa normal.” 

O holandês, inclusive, já apon-

tou similaridades entre sua aborda-
gem e a de Bortoleto.

“Eu acho que o desejo de ser 
melhor, de aprender, o amor de 
correr em geral, ele [Bortoleto] 
é muito apaixonado por isso. Ele 
é como um cara normal, o que 
eu valorizo muito, porque neste 
mundo isso pode mudar rapida-
mente. Mas ele tem um coração 
muito bom, e eu acho que isso é 
muito importante”, contou em 
novembro do ano passado.

Os dois se conheceram em 
2017, quando Bortoleto ainda es-
tava no kart. 

O brasileiro, inclusive, tietou o 
holandês, que estava no kartódro-
mo em Ádria, na Itália, para ver 
amigos e aproveitou para cumpri-
mentar o chefe da CRG, equipe 
onde atuou quando jovem, e en-
controu Bortoleto.

Max ‘Paizão’
Na temporada 2025, Versta-

ppen adotou uma personalida-
de mais acolhedora, principal-
mente em relação aos novatos, 
como Gabriel Bortoleto, então 
piloto da Sauber, e o italiano 
Kimi Antonelli, que fez cor-
ridas muito promissoras pela 
Mercedes.

Fora das pistas, Max se tornou 
pai em abril de 2025, quando sua 
filha Lily Piquet Verstappen nas-
ceu. Além disso, ele mantém uma 
ótima relação com Penélope Pi-
quet, filha de um relacionamento 
anterior de sua esposa, Kelly Pi-
quet, a quem ele trata com muito 
carinho e amor.

Pessoas próximas ao pilo-
to afirmam que a paternidade 
influenciou nessa mudança de 
temperamento de Max, que pas-

sou de um piloto ‘explosivo’ para 
uma figura mais acolhedora aos 
‘rookies’, mas, claro, sem perder a 
ambição pela vitória.

Temporada histórica
Apesar de ficar na segunda 

colocação do Mundial de Pilotos 
por dois pontos, Max Verstappen 
avaliou que 2025 foi o ano em 
que ele melhor dirigiu na Fórmu-
la 1. O tetracampeão ficou atrás 
de Lando Norris na classificação, 
mas teve uma temporada de recu-
peração impressionante. 

Verstappen chegou a ficar mais 
de 100 pontos atrás do britânico, 
mas cortou a maior parte da dife-
rença para brigar pelo título até a 
corrida final. Para o holandês, a 
evolução do carro e a obtenção de 
pontos em fins de semana compli-
cados tornaram o ano especial. 

Verstappen destacou que, em 
2024, mesmo com o título, o sen-
timento era de que o carro tinha 
piorado no fim da temporada.

“Acho que sim [foi meu melhor 
ano]. Não me arrependo de nada 
na temporada, o desempenho foi 
sólido. Eu odiei o carro algumas ve-
zes, mas também amei e consegui 
extrair sempre o melhor, mesmo 
em finais de semana complicados. 
É sempre mais legal vencer, mas, 
honestamente, eu estou com um 
sentimento melhor do que eu esta-
va no ano passado porque a segun-
da metade da temporada foi com-
plicada em alguns momentos. Nós 
tivemos dificuldades por um ano, 
eu diria - a segunda metade do ano 
passado e a primeira metade deste 
ano. Mas eu me sinto bem melhor 
agora”, disse Max Verstappen.

Tetracampeão chamava Schumacher de ‘tio’ e virou o ‘paizão dos rookies’ em 2025
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Gabriel Bortoleto e Max Verstappen desenvolveram relação de amizade na Fórmula 1

Sancionada na terça-feira 
(13) em cerimônia em Brasília, 
a segunda lei de regulamenta-
ção da reforma tributária teve 
trechos vetados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

As mudanças atingem, en-
tre outros pontos, a tributação 
das Sociedades Anônimas do 
Futebol (SAFs), programas de 
fidelidade, regras municipais 
para a transferência de imóveis 
e benefícios fiscais específicos.

Ao todo, segundo o Minis-
tério da Fazenda, dez disposi-
tivos do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 108 foram 
vetados. As justificativas fo-

ram publicadas na edição des-
ta quarta-feira (14) do Diário 
Oficial da União.

SAFs e venda  
de jogadores

Um dos principais vetos atin-
ge as SAFs. O texto aprovado pe-
los parlamentares previa que os 
valores obtidos com a venda de 
jogadores ficariam fora da base 
de cálculo dos novos tributos 
criados pela reforma. 

Com o veto, essas receitas vol-
tam a ser tributadas.

Lula também barrou a redu-
ção da carga tributária das SAFs 
de 6% para 5%. Com a decisão, a 

alíquota total ficará em 6%, divi-
dida da seguinte forma:
•4% de tributos não alterados 
pela reforma;
•1% de Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), tributo federal;
•1% de Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), tributo estadual e 
municipal.

Segundo a equipe econômi-
ca, a redução contrariaria a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que veda a criação de 
novos benefícios tributários sem 
compensação.

No Rio de Janeiro, a decisão 
é comemorada pela diretoria do 
Flamengo, que se movimentou 

Lula veta benefícios à 
venda de jogadores e a 
regras de fidelidade

Matheus Lima/Vasco

Lei de regulamentação deve afetar orçamento 
de clubes que adotam o modelo da SAF

nos bastidores contra as SAF’s, 
e liga o alerta para Botafogo e 
Vasco da Gama, que já adotam o 
modelo da Sociedade Anônima 
do Futebol, e para o Fluminense, 
que estuda a criação e venda da 
SAF ainda neste ano. 

Programas de 
fidelidade

Outro veto relevante trata dos 
programas de fidelidade. O Con-
gresso havia incluído dispositi-
vos que permitiam a tributação 
de pontos não onerosos, como 
milhas concedidas por cadastro, 
promoções ou compensações por 
atraso de voo.

A pedido do Ministério da 
Fazenda, Lula vetou a mudança. 
Assim, esses pontos continuam 
fora da base de cálculo do IBS e 
da CBS.

Por Wellton Máximo 
(Agência Brasil)


